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Dezenas de voluntárias trabalharam durante horas 

Tapete deslumbrou
Para que o tapete estivesse pronto no domingo, o trabalho de composição (sendo que a 
criação e o arranjar dos materiais é feito bem antes) começou já no sábado. Várias artérias 
do centro da cidade foram cortadas para que as voluntárias do Evida pudessem trabalhar 
e criar verdadeiras obras de arte. O trabalho foi intenso e durou várias horas para ficar 
concluído, mas o trabalho final foi de agrado para todos, tendo em conta as reações de 
quem aproveitou para ver o tapete antes de a procissão começar.
Estando todo dentro da mesma temática (sendo o sal colorido o principal elemento), o 
tapete tinha várias diferenças de rua para rua. Junto à beira-mar, na rua 2, aludia-se ao ano 
da fé com cores como o azul, verde, amarelo e rosa. Em frente ao local da bênção, estava 
escrito “Nossa Senhora da Ajuda ilumina o meu caminho”. No final da rua, junto à 23, 
estava desenhado o símbolo do Evida e, um pouco depois, um terço mariano. 
Na Rua 8, na zona da capela, os tons já mudavam para os laranjas e ao sal foi 
acrescentado flores e casca de árvore, com motivos florais. Pela rua 23 acima, na mesma 
os mesmos elementos, mas o desenho mudou para corações. “Do amor nasce a vida” 
podia ler-se. O símbolo da freguesia de Espinho foi desenhado no cruzamento da 8 com a 
23.
Já na Rua 18, o tema era a “Árvore da Vida”, sendo o tapete constituído por ramos e mãos. 
Chegado á Rua 19, esperava-nos o símbolo da Câmara Municipal, sendo que o motivo do 
tapete remetia-nos para a praia e para o mar. LM

Festa quase paga
Após as celebrações profanas e religiosas das 
festas em honra à Nossa Senhora da Ajuda, o 
saldo feito pelo líder da Comissão de Festa Rui 
Torres revelou-se “francamente positivo”. Para 
satisfação de Rui Torres contribuiu o “enorme 
sucesso em termos de organização de um evento 
com responsabilidade” no quadro do programa 
religioso e social da comunidade espinhense. 
Em termos de afluência de visitantes, o resultado 
também não podia ter sido melhor e na opinião 
de Rui Torres “esta edição das Festas a N. 
Sra da Ajuda foi a que mais atraiu visitantes à 
nossa cidade” contribuindo para a dinamização 
comércio local que “usufruiu das milhares de 
pessoas que ocorreram a Espinho” dando o 
“toque de colorido e animação que caracterizam 
as festas”. Além da forte afluência de turistas, 
Rui Torres ressalva todo o programa recheado 
de “figuras nacionais da música portuguesa 
mas também da participação de bandas e 
artistas espinhenses”. O Tapete Temático, um 
dos momentos altos das Festas, também é uma 
referência elogiosa de Rui Torres que se estende 
“aos muitos voluntários que trabalharam dia 
e noite de forma altruísta” tornando possível 
a concretização de um trabalho “altamente 
artístico”.
Quanto a valores monetários, os custos deste ano 
estiveram perto dos valores do ano passado. “Os 
custos reais foram de 113 mil e quinhentos euros, 
sendo que 95% da festa já está paga”, concluiu 
Rui Torres. NO

Jorge Alves e Albertina Ataíde
ADVOGADOS

Av. 24 n.º 1019 - 1.º Sala D - 4500-201 Espinho
Tel./Fax 227313240

Rua Capitão Sousa Pizarro, 13, 1.º Esq.º - 3810-076 Aveiro
Tel./Fax 234424049
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Foram milhares os que assistiram à procissão solene que percorreu as principais ruas da cidade

A procissão solene 
em honra de Nossa 

Senhora da Ajuda é sempre 
um dos pontos altos da 
romaria espinhense e 
este ano não foi exceção. 
Milhares de fiéis assistiram à 
passagem dos andores que 
rondaram as três dezenas. 
Momento de emoção maior 
foi, como sempre, a bênção 
ao mar.

Domingo passado, voltou a com-
provar-se a ideia de que a procis-
são em honra da Nossa Senhora 
da Ajuda é uma das maiores da 
região. Durante toda a manhã e 
início da tarde, foram chegando 

a Espinho milhares de visitantes 
que, juntamente com os espi-
nhenses, esperaram pelas ruas 
pela passagem dos andores. À 
espera das 16h30, hora de início 
da procissão, foram muitos os 
que aproveitaram para ver o ta-
pete. Muitas das lojas do centro 
da cidade abriram portas à es-
pera de fazer negócio e de be-
neficiar da enchente de pessoas 
para contrariar a tão falada crise. 

Chegada a hora, os andores 
começaram a sair da Capela de 
Santa Maria Maior e a formar a 
procissão na rua 8, encabeçada 
por dois guardas a cavalo e pela 
fanfarra dos bombeiros da cida-
de de Espinho. Em muitas das 

Devoção e emoção na 
Senhora da Ajuda

varandas, os habitantes coloca-
ram colchas em sinal de respeito 
e de devoção a Nossa Senhora 
da Ajuda.

No cruzamento da Rua 8 com a 
33, os andores – quase a chegar 
aos 30 - seguiram em direção ao 
mar, voltando na Rua 2 para norte 
e parando junto à Rua 23 para a 
tradicional bênção ao mar, onde 
se destacou como o milagre dos 
pescadores de homens continua 
tão atual. Como tradicionalmen-
te, o andor de Nossa Senhora da 
Ajuda foi colocado de frente para 
o mar, pedindo proteção para as 
gentes espinhenses e para quem 
visita o concelho.

Quase por todo o percurso da 

procissão, ouviram-se aplausos 
sempre que passava o andor de 
S. Marçal, padroeiro dos bom-
beiros, e levado em ombros por 
elementos dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho. Foi mais uma 
homenagem singela por todo o 
trabalho que os soldados da paz 
tiveram no combate aos incên-
dios durante este verão.

Como é habitual também, no 
final da procissão, estavam pre-
sentes representantes de vá-
rias entidades do concelho. O 
executivo camarário, liderado 
por Pinto Moreira, o presidente 
da Assembleia Municipal, Luís 
Montenegro, foram alguns que 
não faltaram. LM



4

18 | 09
2013

M
V

Pr
im

ei
ra

 M
ar

é
w

w
w

.m
ar

e-
vi

va
.p

t

18 | 09
2013

M

5

V

M
aré de Notícias

w
w

w
.m

are-viva.pt
Concertos de João Pedro Pais e GNR trouxeram multidão ao centro da cidade

Como uma romaria que 
se preze, a festa em 

honra a Nossa Senhora da 
Ajuda teve muita animação. 
Dos divertimentos às 
barracas de comes e bebes 
e de venda de produtos, não 
esquecendo os concertos 
e o espetáculo piromusical, 
houve opções para todos os 
gostos e idades.

Durante seis dias, o centro da ci-
dade de Espinho esteve bem ani-
mado. Os concertos começaram 
já na quarta-feira passada, com 
os Tekos a ocuparem o palco e a 
“inaugurarem” da melhor maneira 
a romaria. No dia seguinte, a músi-
ca foi do grupo Imagina. No públi-
co, algumas centenas de pessoas, 
maioritariamente jovens, cantaram 
e aplaudiram o hip-hop dos espi-
nhenses.

Para sexta-feira, estava reser-
vada a primeira enchente da fes-
ta. João Pedro Pais trouxe uma 
multidão a Espinho e não desilu-
diu. O mesmo cenário aconteceu 
sábado à noite com o concerto 
dos GNR. Milhares de pessoas 
assistiram ao espetáculo e canta-
ram e aplaudiram a banda de Rui 
Reininho. 

Terminado o concerto, foi altura 
de um dos momentos sempre mar-
cantes, o espetáculo piromusical. 
Apesar da neblina que se instalou, 
milhares juntaram-se à beira-mar 
para verem 20 minutos de fogo-de-

Animação encheu a cidade

Foto - legenda 			         

Bailarico de excursão
No domingo, o parque de autocarros situado perto da Estação do Vouguinha 
ficou completamente repleto com autocarros. As várias excursões 
provenientes das mais diversas localidades, ajudaram a encher a majestosa 
procissão como é habitual todos os anos. 
E como manda a tradição, excursão que é excursão tem de ter direito a 
farnel. O que para nós foi novidade foi que, entre um copo de vinho e um 
rissol de carne, houve bailarico, especialmente entre os mais velhos. Uma 
autêntica ode às verdadeiras festas populares portuguesas.  NO

Comitiva liderada pelo executivo camarário visitou também as obras de valorização da orla costeira

Na passada sexta-feira, 
a ecovia do litoral foi 

oficialmente aberta. Numa 
cerimónia informal, realizada 
na praia do Pau da Manobra, 
Pinto Moreira falou de 
como a obra era magnífica, 
deixando um apelo para 
que não a estragassem. A 
comitiva fez depois uma 
caminhada até Paramos e 
visitou ainda as obras de 
valorização da orla costeira.

Foi com um final de tarde ver-
dadeiramente de verão que, na 
sexta-feira, o executivo camará-
rio declarou oficialmente aberta a 
ecovia do litoral. A obra liga toda 
a beira-mar do concelho, permi-
tindo fazer exercício físico e pas-
seios com o mar a poucos metros, 
de Espinho até à Lagoa de Para-
mos.

Pinto Moreira, presidente da Câ-
mara Municipal, disse que esta era 
uma obra magnífica, enaltecen-
do a sua importância e referindo 
tratar-se “dos espinhenses, para 
os espinhenses” e para quem vi-
sita o concelho. O autarca deixou 
um apelo, pedindo para que nin-
guém estragasse a infraestrutura 
que está inserida numa paisagem 
muito bela.

Luís Montenegro, presidente 
da Assembleia Municipal, desta-
cou que, mesmo num período de 

Ecovia do litoral já 
foi inaugurada

grandes dificuldades, é “possível 
assegurar obras próximas das 
pessoas” e disse que Espinho es-
tava de parabéns, lembrando que 
agora não era preciso ir para o 
concelho vizinho para fazer exer-
cício.

Depois dos discursos, a comi-
tiva foi convidada a conhecer a 
ecovia, dando uma caminhada 
desde a praia do Pau da Mano-

bra até Paramos. Depois, a pró-
xima paragem foi a Praça do Mar, 
junto ao Fórum de Arte e Cultura 
(FACE). Pinto Moreira e o execu-
tivo camarário lideraram uma vi-
sita às obras de valorização da 
orla costeira, mostrando que a 
empreitada está quase concluí-
da. A comitiva seguiu em direção 
ao Bairro Piscatório, onde a visita 
terminou.  LM

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO
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PJ identificou menor

Suspeito de 
ter ateado 
fogo em 
Espinho

A Polícia Judiciária anunciou 
ter identificado um rapaz de 
12 anos como presumível 
autor de um incêndio florestal 
ocorrido este mês em 
Espinho.
Em comunicado, a PJ refere 
que o incêndio deflagrou, 
cerca das 15h00, numa 
zona de mato localizada 
nas imediações da Nave 
Desportiva de Espinho.
Com a colaboração da 
PSP de Espinho, “foram 
identificados os presumíveis 
suspeitos, tendo-se apurado, 
na sequência das diligências 
encetadas de imediato, que 
o fogo teve origem numa 
fogueira ateada por um menor 
de 12 anos de idade, com um 
isqueiro que lhe foi entregue 
por um dos adultos que o 
acompanhava”, esclarece a 
PJ.
O menor, a quem 
anteriormente foi aplicada 
medida tutelar, vai agora 
responder em processo 
autónomo, tendo em vista a 
eventual aplicação de medida 
tutelar educativa.
NO

artifício acompanhado com músi-
ca.

Domingo, a música esteve reser-
vada para as bandas do concelho. 

A Tuna Musical de Anta, a Banda 
S. Tiago de Silvalde e a Banda de 
Música da Cidade de Espinho 
tocaram ao longo do dia. Já se-

gunda, a noite foi para os ar-
tistas espinhenses: José Raul, 
Bernardo Henriques, Paulo e 
Pedro Resende. LM
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Evento “Miss European Portugal 2013” realizou-se no Casino

Misses 
passearam 
por Espinho
Durante o fim-de-

semana passado, 
40 candidatas ao título 
“Miss European 2013” 
estiveram em Espinho. 
O evento que escolheu 
as belas representantes 
portuguesas no concurso 
europeu que se realizará 
em Malta realizou-se no 
Casino. 

Ainda antes do final de domin-
go à noite, as candidatas, que 
vieram de toda a zona norte, 
aproveitaram para passear pelo 
concelho e conhecer as suas 
potencialidades. Na sexta-feira 
à tarde, foram recebidas na Câ-

mara Municipal de Espinho pelo 
executivo camarário, seguindo-
se uma aula de surf na praia da 
Baia. 

O dia continuou depois no Ae-
roclube da Costa Verde, com vá-
rias atividades: hipismo, passeio 
de charrete, passeio de balão de 
ar e de avião a sobrevoar a cida-
de de Espinho. À noite, foi ainda 
tempo de experimentar a veloci-
dade do karting.

Já domingo à noite, o glamour 
e a beleza tomaram conta do Ca-
sino de Espinho, enquanto as 40 
candidatas lutaram por um lugar 
a representar Portugal na final 
do “Miss European 2013” que se 
realizará em Malta. LM

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Pub.

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92

Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida

O melhor serviço aos melhores preços

Pub.

José Mota e Diogo Duarte Campos não estiveram presentes na iniciativa da Associação Cívica de Espinho

No passado fim-de-
semana, a Tuna Musical 

de Anta esteve de parabéns. 
Para comemorar o seu 89º 
aniversário, o programa 
incluiu a tradicional sessão 
solene, na qual se destacou a 
entrega de lembrança como 
homenagem ao padre Moura. 

Deveria ter sido um debate a cin-
co, mas a ausência de José Mota 
(presente na apresentação da can-
didatura do socialista Nuno Almeida 
à União das Freguesias de Anta e 
Guetim) e de Diogo Duarte Cam-
pos (estava no Brasil a trabalho) fez 
com que fosse uma troca de ideias 
a três.

Pinto Moreira, candidato do PSD 
à Câmara Municipal, começou por 
referir a ausência de José Mota e 
por dizer que não o surpreendia. 
Traçando um panorama geral sobre 
Espinho, o ainda presidente da au-
tarquia falou sobre como o conce-
lho estava iminentemente ligado ao 
comércio, serviços e turismo, afir-
mando que já não é possível a insta-
lação de indústria como o concelho 
já teve em tempos. O autarca disse 
que têm sido estes três sectores a 
permitir a sobrevivência do municí-
pio e que as apostas futuras terão 
que passar por eles. A candidatura 
de Pinto Moreira aposta no sector 
económico gerador de emprego, na 
reabilitação urbana, na ação social e 
na reabilitação das redes de água e 
saneamento.

Para o candidato da CDU, Fausto 
Neves, é preciso, em primeiro lugar, 
resolver o problema da dívida antes 
de se pensar em projetos para o 
concelho. O candidato falou na dívi-
da da Câmara e questionou como foi 
possível aumentar, em quatro anos, 

seis milhões de euros. Na sua opi-
nião, a única alternativa é a CDU.

António Andrade, do Bloco de Es-
querda, disse que a sua candidatura 
era do povo de Espinho para o povo 
de Espinho e que o concelho parece 
não ter avançado nada nestes qua-
tro anos. Os bloquistas apostam no 
desenvolvimento do turismo e dos 
serviços, no regresso da indústria 
e no apoio às pequenas e médias 
empresas.

Câmara era “máquina de 
fazer dívida”

Sobre a dívida da autarquia, 
Fausto Neves defendeu que se 
deve ouvir os espinhenses e ter 
capacidade de diálogo com as em-
presas, mas que, sem mudanças 
na política nacional, não há mila-
gres. O candidato da CDU falou da 
criação de um parque ambiental de 
Espinho situado em Paramos e de 
um centro ambiental, assim como 
de um polo universitário e de uma 

casa da juventude.
António Andrade considera que 

é necessário potenciar os servi-
ços camarários ao máximo e dar 
um grande enfoque nos desportos 
radicais, assim como a implemen-
tação de micro empresas e PME’s 
(Pequenas e Médias Empresas) 
no concelho para ajudar a fixar os 
jovens. O bloquista falou ainda de 
uma bolsa de arrendamento a cus-
tos controlados.

Pinto Moreira falou de como a 
organização na Câmara Municipal 
era “um absoluto caos” e de como 
a autarquia era “uma máquina de 
fazer dívida”. O seu executivo con-
seguiu, em 2012, controlar o défice 
e cortou também nos funcionários. 
O candidato desmentiu Fausto Ne-
ves e disse que a dívida não está 
nos 46 milhões. Sobre o estacio-
namento pago, Pinto Moreira disse 
que tinha sido um “negócio ruinoso 
para o município”.

O candidato da CDU quis saber 
como é que foi possível, estando 

os contratos blindados, mudar de 
concessionário. Já António Andra-
de disse que, para baixar o preço, 
a autarquia teve que dar contrapar-
tidas.

Sobre o PDM (Plano Diretor Mu-
nicipal), Pinto Moreira afirmou que 
as políticas de urbanismo não se 
resumem ao mesmo e referiu que 
não enganou os espinhenses nas 
eleições passadas ao dizer que o 
projeto iria ser parado para ser ana-
lisado. Já Fausto Neves disse que 
o PDM estava pronto e que agora 
a conclusão do processo deveria 
envolver a população.

Por último, sobre a Alameda 8, o 
candidato do PSD afirmou não ha-
ver verbas para concretizar o pro-
jeto, mas que já se está na fase de 
contratualização com o arquiteto e 
que se espera pela candidatura a 
fundos comunitários. Para Fausto 
Neves, “Espinho hipotecou a sua 
zona nobre”. Já para António An-
drade, o espaço “nunca deverá ser 
dado à iniciativa privada”. LM

Debate demasiado morno 
e sem dois candidatos

Nas antigas instalações da Jotex

ESPE com 
casa nova

A Escola Profissional 
de Espinho (ESPE) 

inaugurou as suas mais 
recentes instalações. O 
antigo edifício da fábrica 
de malhas Jotex foi 
completamente renovado 
num novo polo que irá 
albergar as ofertas 
formativas daquela escola 
profissional já este ano 
letivo.

A cerimónia de inauguração 
contou com a presença de Pinto 
Moreira, presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Vicente 
Pinto, vereador da educação, Rui 
torres, presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho e Manuel 
Oliveira, presidente da Câmara 
Municipal de Ovar, entre outros.

Na cerimónia desta obra que 
custou cerca de dois milhões de 
euros, Valdemar Martins, diretor 
da ESPE, lembrou a evolução 

daquela instituição ao longo dos 
seus 23 anos de vida e elogiou 
o trabalho do arquiteto Adelino 
Reis no projeto da nova escola. 
O novo polo da ESPE está ago-
ra dividido em três andares para 
os alunos (Piso Cidade de Espi-
nho, Pablo Picasso e Fernando 
Pessoa). Valdemar Martins lem-
brou ainda as dificuldades com 
a aprovação do projeto e o seu 
financiamento, agradecendo pu-
blicamente o empenho e a boa 
vontade do Ministério da Educa-
ção, da Câmara Municipal de Es-
pinho e dos seus técnicos.

Tal como o Maré Viva já tinha 
anunciado em tempo oportuno, 
Valdemar Martins voltou a lem-
brar que a obra da ESPE não 
vai parar por aqui e anunciou a 
construção de um centro cívi-
co para os alunos, acrescido de 
uma pequena unidade hoteleira 
para potenciar os cursos de ho-
telaria. NO
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Venda de produtos 
comunitária

Na passada sexta-feira à tarde, o Complexo Habitacional de 
Paramos recebe uma quermesse comunitária organizada pelo 
Centro Social de Paramos.
A iniciativa contou com venda de produtos, tômbola de prémios, 
animação musical, recreativa e dirigida ao público infantil e 
juvenil e com a colaboração ativa de alguns moradores na 
organização e execução das diversas atividades.

Rua 19, 392 - 4500 - 258 Espinho

Telf: 227 340 502 Tlm: 916 765 599

CHARME
SAPATARIA

Rua 20 nº 682

4500-265 Espinho

Tlf: 227 344 931

Rua 23, 349 - Espinho

Telf: 22 734 09 31 
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Contacte-nos pelo 
e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Curso de formação “Retalhos de Moda” começou no passado dia 2 de julho e está a ser um sucesso

As manhãs no Centro 
Comunitário do Centro 

Social de Paramos são 
passadas, desde o passado 
dia 2 de julho, de volta de 
tecidos, linhas, tesouras, 
fitas e máquinas de costura. 
Em parceria com o Modatex, 
a instituição paramense 
está a ministrar a mais de 
uma dúzia de mulheres 
(e um homem) o curso de 
formação “Retalhos de Moda”. 
A segunda edição já está 
garantida.

Segundo Carlos Pinto, coordena-
dor técnico do Centro Comunitário, 
a ideia para este curso surgiu numa 
das muitas reuniões do Núcleo Lo-
cal de Inserção. Foi apresentado 
o Modatex e o curso “Retalhos de 
Moda”, um “curso interessante” 
e que fugia ao padrão das forma-
ções normais, referiu Carlos Pinto. 
O resto do processo decorreu com 
normalidade, sendo que, ao Centro 
Social de Paramos, coube a cedên-
cia das instalações e a referencia-
ção de pessoas para frequentar a 
formação. 

Segundo o responsável, todos os 
formandos beneficiam do Rendi-
mento Social de Inserção e eram já 
acompanhadas pela instituição, ten-
do sido escolhidas tendo em conta 
as suas caraterísticas. O objetivo é 
dar-lhes condições para terem au-
tonomia financeira e, até agora, dis-

se Carlos Pinto, o feedback tem sido 
muito positivo. Além dos conheci-
mentos teóricos, os participantes 
aprendem a reutilizar recursos, po-
dendo transformar peças que já te-
nham em casa. Além de não gasta-
rem dinheiro em pequenos arranjos, 
como fazer bainhas, sempre podem 
ganhar um extra.

Para o responsável, esta primeira 
edição está a ser um sucesso e, mal 
termine, começará a segunda, que 
será aberta à comunidade em geral. 
E já há até pré-inscrições.

Forma diferente de 
passar o tempo

Celeste Santos, formadora do 
Modatex, explicou ao Maré Viva 
que os formandos aprendem, no 
fundo, a costurar. Primeiro, apren-
deram a fazer os componentes 
das peças (camisas, saias e ves-
tidos) e depois descobriram como 
uni-los para formar a roupa. Com 
200 horas, o curso “Retalhos de 
Moda” tem um grupo que não é 
muito homogéneo e, curioso, tem 
um formando homem que, segun-
do Celeste, é um dos melhores 
alunos. 

Para Paula Maganinho, o curso 
“está a correr muito bem”. Paula já 
tinha experiência, mas não sabia 
eram certos conhecimentos. “A 
cada dia que passa aprendo mais 
e melhor e é uma forma diferente 
de passar o tempo”, disse. LM

Aprender a costurar no 
Centro Social de Paramos

Pub.

Clube de Ténis de Espinho e APAM trocam acusações pondo em causa o protocolo assinado em 2011

Depois de, na semana 
passada, o Clube de 

Ténis de Espinho (CTE) ter, 
em conferência de imprensa, 
denunciado e renunciado 
ao protocolo relativo ao 
Complexo de Ténis, a APAM 
reagiu esta segunda-feira.

Em conferência de imprensa, o 
Clube de Ténis de Espinho, através 
do seu presidente José Augusto 
Tavares, disse que nunca se iden-
tificou ou concordou com a forma 
como o protocolo, assinado em 
2011 entre a Câmara Municipal, o 
CTE e a APAM, foi criado. O res-
ponsável referiu ainda que, na fase 
das negociações da parceria entre 
as duas entidades, o presidente da 
APAM “comportou-se de uma for-
ma vergonhosa, nunca querendo 
estabelecer a dita relação”.

José Augusto Tavares afirmou 
ainda que a APAM, “entidade regu-
ladora e detentora do espaço nada 
tem feito para que o Complexo de 
Ténis de Espinho melhore”, acres-
centando que “neste Complexo de 
Ténis de Espinho é um ‘mono’ e não 
tem qualquer tipo de condições 
para a prática da modalidade”. 

Segundo o CTE, “os courts rápi-

dos estão impraticáveis e desman-
telados, os courts de terra batida 
estão sem manutenção e têm co-
vas que sistematicamente alteram 
o curso normal da bola e põem 
mesmo em causa a integridade físi-
ca dos utentes e os courts de relva, 
além do seu estado deplorável, têm 
um campo de futebol a meio como 
se fosse normal jogar futebol em 
silêncio”. O clube fala ainda que os 
tenistas não podem utilizar o edifí-
cio central. 

Para os responsáveis, “a Câma-
ra Municipal pouco fez para que o 
CTE tivesse voz ativa e menos voz 
teve a autarquia no momento de 
chamar à razão a entidade gesto-
ra”. José Augusto Tavares referiu 
que Pinto Moreira tem em sua pos-
se documentação que lhe permite 
denunciar esta situação.

O Clube de Ténis garante ter 
“projeto sério, coerente com a re-
alidade atual da modalidade e do 
país” e querem que “Espinho seja 
um dos beneficiados com esta si-
tuação”.

APAM responde

A Associação Portuguesa de Ar-
tes Marciais (APAM) reagiu em co-

Complexo de Ténis envolto 
em polémica

Pub.

municado, dizendo que não sur-
giu neste processo de concessão 
“sem mais nem menos” e que, já 
em finais dos anos 90, foi um dos 
dois concorrentes à dita conces-
são, convidando o CTE para ser 
seu parceiro. Já em meados de 
2011, a associação foi consultada 
para apresentar uma proposta de 
exploração do complexo e, segun-
do nota de imprensa, manifestou 
à Câmara “vontade de que o CTE 
integrasse o projeto”. Com a res-
posta negativa por parte do clube 
de ténis, a APAM entregou a sua 
proposta.

Mais tarde, com a integração do 
CTE no protocolo e as fases de 
negociação, a APAM entende “ter 
criado as condições necessárias 

e suficientes para que o CTE as-
sumisse no Complexo de Ténis de 
Espinho um papel de real parcei-
ro”. E a nota de imprensa acres-
centa: “Não podemos estar dis-
poníveis é para assumir todos os 
custos e não ver da outra parte a 
devida compreensão para partici-
par na equilibrada repartição dos 
mesmos. Durante os últimos anos 
de vida do Complexo o CTE usu-
fruiu das instalações sem qual-
quer encargo para o clube”.

A APAM afirma que o estado do 
complexo não é aquele que dese-
ja e referiu que “não seria segu-
ramente espectável que em me-
nos de dois anos se fizesse tudo 
quanto as anteriores gestões não 
conseguiram fazer”. LM
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“Fez-se muita obra em 

é a requalificação do litoral, 
uma obra de mais de quatro 
milhões de euros. Silvalde, sem 
dúvida, está muito melhor e 
essa evolução está aos olhos 
de todos. Fizemos ruas novas, 
muitos passeios, obras no 
edifício da junta, dois parques 
infantis feitos na freguesia e 
muito mais… Na área social, 
temos um gabinete de apoio. 
 
Muitas dessas obras foram 
feitas com a ajuda da Câmara 
Municipal. Sempre assumiu 
esse apoio e sempre disse 
que tinha lutado por essas 
obras. A Câmara olhou 
para Silvalde de uma forma 
especial? 
Muitas das obras, é claro, 

tiveram que ser com a ajuda 

da Câmara. Nenhuma junta 
nem no concelho nem no país 
consegue fazer tantas obras 
de milhões de euros sem a 
ajuda da câmara. Reconheço 

e sempre o agradeci 
publicamente que, se não 
tivesse sido pela ajuda de Pinto 
Moreira, Silvalde não estaria 
tão bem como está hoje. 
Devemos muito, mas muito, a 
Pinto Moreira. 
 
Se estivesse outra cor 
política na Câmara, o 
resultado seria o mesmo? 
Não. Sem dúvida alguma 
e os silvaldenses sabem e 
percebem isso. Silvalde só 
estará em bom ritmo e não 
parará nem estagnará no tempo 
se tivermos Pinto Moreira à 
frente da Câmara Municipal de 
Espinho nos próximos quatro 
anos outra vez. 
 

Marco Gastão considera que a vila de Silvalde está muito melhor do que há quatro anos					     Fotografia I DR

toda a vila” 
Considera ter um 

projeto para Silvalde 
para vários anos e, 

por isso, nunca ponderou não 
se recandidatar à Junta de 
Freguesia. Marco Gastão faz 
um balanço muito positivo 
dos últimos quatro anos e 
ressalva a importância de 
Pinto Moreira na execução 
de muitas das obras feitas 
na vila durante o último 
mandato.
 
Foi presidente da Junta de 
Freguesia de Silvalde durante 
os últimos quatro anos. 
Chegou alguma vez a pensar 
não se recandidatar para um 
segundo mandato? 
Nunca pus isso em causa. Em 
2009, propus-me a este projeto, 
foi um projeto vencedor que não 
é apenas para quatro anos. Por 
isso, nunca ponderei não me 
recandidatar. Quero continuar e 
estou de consciência tranquila 
do trabalho que fiz. 
 
O balanço que faz destes 
quatro anos é um balanço 
positivo então?  
Muito positivo. Está aos olhos 
de todos, só não vê quem não 
quer ver. A vila está muito 
melhor do que há quatro anos. 
Temos uma praia de referência 
no concelho e nos vizinhos, 
com bandeira azul, bandeira 
de ouro, com uma avenida 
com meio quilómetro de 
acesso à praia. Temos a zona 
do complexo desportivo com 
estradas, passeios, pluviais, 
parque de estacionamento. 
O atendimento na Junta de 
Freguesia está melhor. Estamos, 
neste momento, a acabar uma 
obra muito importante para 
Silvalde e para o concelho que 

Falou de várias obras que 
foram realizadas. Considera 
que Silvalde foi beneficiada? 
Eu não sei se o termo correto 
será beneficiado. O que eu sei 
é que eu reivindiquei muito 
estas obras. Dei sempre a 
entender ao presidente que 
eram precisas para Silvalde 
e que Silvalde foi desprezado 
nos últimos anos, foi esquecido 
pelo anterior presidente da 
Câmara Municipal de Espinho. 
Obras de proximidade, como as 
que fizemos, foram prometidas 
durante muitos anos aos 
silvaldenses. 
 
Falando em promessas, ficou 
alguma promessa eleitoral 
por cumprir da sua parte? 
De uma forma geral, cumpri 
praticamente todas. Falta-
me uma coisa ou outra que, 
com o tempo, conseguirei. Os 
dias de hoje não são como os 
de antigamente, estamos no 
tempo das vacas tísicas, não 
das vacas gordas ou magras 
mas tísicas, mas tudo faremos 
para concretizar algumas 
coisas que, eventualmente, não 
tenham sido feitas. 
 
Havia um projeto de 
requalificação para o Bairro. 
Está em standby?
Esse projeto foi um trabalho 
dos últimos anos, está feito 
e aprovado pela Câmara e 
pela Junta. Estamos à espera 
de fundos comunitários para 
se realizar essa obra. Fez-
se alguma coisa no bairro, a 
requalificação da zona litoral, 
está-se a acabar o parque 
infantil e a ginástica ao ar livre. 
Fez-se alguns acessos, um ou 
outro arruamento. 
 
Não considera que houve 
um maior investimento em 
termos de obras na parte 
litoral da freguesia? 
Não. Fez-se um pouco de obra 
por toda a freguesia. Acabamos 
de inaugurar, a semana 
passada, a primeira fase do 
parque da cidade que está em 
Silvalde. Fez-se muita obra em 

toda a vila, desde o complexo 
desportivo, aos acessos, 
desde o parque infantil atrás 
da junta, às ruas alcatroadas. 
Estamos, neste momento, a 
acabar de construir os muros 
no cemitério, estamos a colocar 
grades novas, fizemos obras 
no edifício da junta. São obras 
diferentes. 
 
Há quatro anos, havia 
quem dissesse que não iria 
estar presente devido à 
sua ocupação profissional 
em Espanha. Conseguiu 
combater essas críticas? 
Sim, hoje já ninguém fala nisso. 
As pessoas perceberam que 

mentiram ao povo, disseram 
mentiras e calúnias e o povo 
não vai nessas cantigas. Isso já 
passou.  
 
Quais são as prioridades da 
sua candidatura? O que ainda 
há por fazer? 
Muito mais. Silvalde era a 
maior freguesia do concelho de 
Espinho em área, atualmente 
não devido à união das 
freguesias de Anta e Guetim, 
mas é uma freguesia enorme. 
Tenho muito para fazer, muitos 
projetos e ideias e vamos 
ter muitas surpresas para os 

silvaldenses. 
 
Mas já pode desvendar 
algumas? 
O programa eleitoral vai sair 
nos próximos dias. Queremos 
apostar na parte empresarial, 
fazer visitas às empresas e 
falar com os empresários, 
captar empresas para investir 
nas nossas zonas industriais e 
dar empregos. Na área social, 
queremos ver o que podemos 
fazer para apoiar ainda mais a 
população. Queremos continuar 
a requalificar as estradas da 
freguesia, ainda há muito para 
fazer nessa área também. 
Queremos apostar nas zonas 
verdes e os eventos são para 
continuar. 
 
A arte xávega continua a ser 
um ponto essencial na sua 
candidatura? 
Neste momento, estamos a 
construir quatro armazéns 
de pesca e vamos também 
construir umas bancas 
para a venda do peixe em 
segurança e qualidade. Ainda 
há relativamente pouco tempo, 
tivemos a oportunidade de dar 
coletes salva-vidas a todas as 
embarcações. A arte xávega foi 
sempre esquecida.  
 
Já começou a fazer campanha. 
Qual é o sentimento que tem 
dos silvaldenses? 
Eu tenho o sentimento de que 
sou muito acarinhado pelo povo 
em geral. Sinto isso e o povo 
mostra. Os silvaldenses sabem 
o presidente que têm, um 
homem humilde, de trabalho, 
que está ao seu lado e para o 
qual podem ligar a qualquer 
momento. Não tenho a menor 
dúvida que o povo saberá 
reconhecer com o voto no dia 29 
de setembro.  
 
Quando falou num projeto 
para muitos anos, perspetiva 
já um terceiro mandato? 
Eu vou estar cá enquanto os 
silvaldenses me quiserem. 
Estou disponível para trabalhar 
em prol da freguesia. LM

Irene Maximino

Rua 23 nº 506 4500-412 Espinho

Tlm: 914 322 746 / 917 437 710

Rua 19 n.º 209 - 4500 Espinho

tlf: 227340236

FRANGO ASSADO NO ESPETO

Rua 33, n.º309 Espinho

tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185

www.via33espinho.com

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

Rua 27, n.º322 Espinho

tlf: 227 348 471

Venha Provar a nossa 
FRANCESINHA ESPECIAL

Rua 33 nº 926  Espinho

Assistência Técnica - Venda de 

Produtos Informáticos FRANGO ASSADO NO ESPETO

Rua 33, n.º309 Espinho

tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185

www.via33espinho.com

Rua 15, nº 270; 4500- 239 
Espinho 

Tlm: 917 158 964

Com Refeições Económicas

Rua 33, n.º317 4500-150 Espinho

tlf: 22 401 59 52

ajsoares@pcisolucoes.pt

Restaurante 
Snack-Bar 

Fifteen

Marco Gastão

“As pessoas 
reconhecem o 
meu trabalho”
A oposição tem vindo 
a dizer que a Junta de 
Freguesia esteve sempre 
muito centrada na sua 
pessoa. Como reage a essas 
críticas? 
Eu nem considero isso uma 
crítica, acho até que é bom. 
Quer dizer que as pessoas 
reconhecem o meu trabalho, 
que estou presente em tudo, 
ao contrário do que tentaram 
transmitir no passado. Como 
muitos silvaldenses dizem, 
qualquer coisa que se faça 
na vila tem que ter um toque 
do Marco Gastão. Isso não 
é nada mau, pelo contrário, 
reconhecem que o presidente 
está em tudo.  LM

“Devemos muito, 

mas muito, a 

Pinto Moreira.”

“Tenho muito 

para fazer, 

muitos projetos 

e ideias e vamos 

ter muitas 

surpresas para 

os silvaldenses”
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Festival realiza-se de 11 a 17 de novembro

CINANIMA acolhe 
voluntários/as

Danças urbanas, treino funcional e oficinas de teatro e música são novidade

AnimArtes com 
novas propostas 

Estão já abertas as inscrições 
para o segundo ano de atividades 
do  Programa AnimArtes, da Co-
operativa Nascente, que agora é 
reforçado com um leque variado 
de novas propostas de cursos e 

ateliês de formação. Entre as 
novidades incluem-se duas ofi-
cinas - de Expressão Dramáti-
ca e de Improvisa/Sons, com 

orientação de Luís Veríssimo e de 
João Belchior, respetivamente –, e 
aulas de canto (estilos modernos) 
e de guitarra acústica (pop, blues 
e rock), com Sara Miguel e João 
Belchior. A área da dança conta a 
partir de agora com outra varian-
te, as Danças Urbanas, voltadas 
para o dancehall, house, street 
jazz, zumba, hip-hop e reggaeton 
e orientadas por Marta Oliveira.

Destaque ainda para uma nova 
modalidade que visa a manuten-
ção física e o bem-estar diário, 
procurando compensar estilos de 
vida mais sedentários: as aulas de 
Treino Funcional, com orientação 
de Vasco Neves. E se estas ati-
vidades estão direcionadas para 
públicos de várias idades, faltava 
ainda uma proposta para a faixa 
etária mais baixa, das crianças a 
partir dos poucos meses e até aos 
cinco anos, que agora aparece 
através da música, movimento e 
dança, a cargo de Lúcia Barbosa 
e Paula Soares.

A par destas novidades, conti-
nuam as formações já iniciadas 
no ano passado mas que acei-
tam agora novas inscrições: o 

O CINANIMA está numa fase 
de renovação e crescimento, 
o que requer uma forte partici-
pação de voluntários. Para esse 
efeito, estão abertas inscrições 
para o período do Festival (Espi-
nho, 11 a 17 de novembro), e mes-
mo desde já.

Áreas de colaboração: relações 
públicas, marketing, gabinete de 
imprensa,  logística e apoio téc-
nico

Voluntários/as: idade igual ou 
superior a 18 anos, com formação 
nas áreas a que se candidatam, 
dinâmicos, com gosto pelo traba-
lho em equipa e em criar novas re-

lações, abertos a outras culturas, 
preferencialmente com alguns co-
nhecimentos de línguas europeias

Contrapartidas: experiência 
de trabalho num evento cultural 
internacional; formação para as 
tarefas a desempenhar; acesso 
a  sessões do CINANIMA, desde 
que fora do tempo de colabora-
ção; senhas de alimentação (du-
rante a semana do festival); certi-
ficado de participação

Como se candidatar: enviar o 
CV, com a indicação da disponibi-
lidade e área(s) do festival em que 
mais gostaria de colaborar para 
comunica@cinanima.pt. CR

PADARIA * PASTELARIA * SNACK

Rua 31, n.º471 4500 Espinho

NOVA GERÊNCIA

Rua 23 n.º 338 - 4500 Espinho

tlf: 227 320 294

Los Guapos
Artigos de 

Vestuário, LDA

Rua 23, n.º350 4500 -142 Espinho

tlf: 227 311 458

Tlm: 919 974 633

Rua 18 n.º 658 Espinho

tlf: 227 327 378

mail: geral@bebenatur.com

www.bebenatur.com

Carlos Leite
Rua 25 n.º 387 

4500 - 281 Espinho

Tlf: 227 310 718

Rua 29 n.º 324 4500-098 Espinho

tlm: 914901372, 919123959

tlf: 22 732 35 98

ODETE 
CABELEIREIROS

www.utwo.pt
Rua 14 n.º 643 

4500 - 233 Espinho

Tlf: 227 327 102

Rua 15, 299 4500 Espinho

tlf: 224 953 634

probolo.pt e 

facebook.com/proboloespinho

Rua 23 n.º 342 - 4500 142 Espinho

tlf: 227 310 106

geral@sopequeninos.pt

www.sopequeninos.pt

SÓPEQUENINOS

CRIANÇAS E MAMÃS

Espinho

Todo o género de instrumentos 

musicais

Café Palácio de Espinho, Alameda 

8, nº572, Edíficio Solverde, 

4500-205 Espinho

tlf: 227 311 104

Rua 18 n.º 808 a 822 * Apartado 32

4501-908 Espinho

tlf: 22 734 01 74

Novo Armazém: Zona Industrial

CASA DAS 
ALDEIAS

António & CA., Lda.

Grossistas

Âng. das ruas 16 e 23 

4500 Espinho

Tlf: 227 330 620

Rua 18, 729 4500-267 
Espinho

tel: 22 734 61 84

Rua 19 n.º 209 - 4500 Espinho

tlf: 227340236

Casa 
Angélica

Sede:

Rua 19, n.º404 4500 -255 Espinho

tlf: 227 331 099

Bazar * Revistas * Jornais

Totoloto * Totobola * Lotarias

Rua 23 n.º 402 4500 Espinho

tlf: 22 734 27 17

Tabacaria 
do 

Mercado

OSTRA
CONGELADOS

Pá velha

Ângulo das Ruas 18 e 19

4500 Espinho

tlf: 227 341 237

Confeitaria - Salão de Chá - 

Pastelaria

BAVIERA
Augusto Alves & Pereira, Lda.

Rua 23 n.º 338 - 4500 Espinho

tlf: 227 320 294

Los Guapos
Artigos de 

Vestuário, LDA

Nova Coleccção Outono/Inverno
Rua 19, nº 930 - 4500 Espinho

tlf: 220 998 781

Isabel S. Vieira 

CONFECÇÕES

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

Hip Hop, com Marta Oliveira, o 
Ensemble Vocal Nós e Vozes, di-
rigido por Sara Miguel, as danças 
de Salão, orientadas por Ana Oli-
veira e Vasco Neves, a Oficina de 
Cerâmica, com Idalina Sousa, e 
o ArtPim, um ateliê de artes va-
riadas para um público dos cin-
co aos dez anos, orientado por 
Laura Bártolo, e que visa juntar 
diversas expressões – plástica, 
corporal, dramática, dança, voz, 
escrita.

Apresentação pública 
das formações no dia 28

No conjunto, são formações 
muito diversificas e abrangentes, 
para públicos de todas as idades 
e com variados interesses, sem-
pre com preços acessíveis e di-
rigidas por formadores qualifica-
dos. Um primeiro contacto com 

estas diferentes modalidades 
está marcado para a tarde do úl-
timo sábado de setembro, dia 28, 
das 15h30 às 17h30, no Auditório 
Nascente (Rua 16, 1200), onde 
os diversos formadores darão a 
conhecer as suas propostas atra-
vés de pequenas dinâmicas com 
os presentes. A entrada é livre e 
está prometida uma tarde anima-
da com um convívio divertido e 
aliciante. 

Para mais informações e ins-
crições ficam aqui os contactos 
a ter em conta: pessoalmente, 
na sede da Cooperativa Nascen-
te ( Rua 62, nº 251), pelo telefone 
22 731 13 57 e pelo telemóvel 91 
813 46 55, ou  ainda através do 
endereço eletrónico  comunica-
cao@nascente.org.pt e na página 
da Nascente no Facebook: http://
www.facebook.com/Nascente-
CooperativaDeAccaoCultural  MV

Ora aqui está o típico filme de Hollywood para a época sazonal 
que agora se encerra: um elenco composto de astros chamati-
vos (ainda que no piloto automático), bons valores de produção e 
uma premissa agradável (uma superequipa que reúne os maiores 
ilusionistas do mundo que executa uma série de ousados golpes 
envolve-se num jogo de “gato e rato” com uma equipa de elite 
do FBI) que convida ao que normalmente se define como “desli-
gar o cérebro e usufruir”. O problema é que o meu cérebro não 
veio com botão de “on/off” e aprecio bem mais uma película que 
me estimule intelectualmente. E ‘Mestres da Ilusão’ até estimu-
la a diversão durante boa parte do tempo e com a promessa de 
uma resolução minimamente engenhosa – impressão que se vai 
desfazendo com o desenrolar dos acontecimentos. Aliás, quando 
mais o filme explica, pior fica: o argumento tem mais buracos que 
um filme pornográfico e o final é tão inenarravelmente absurdo 
(sim, mesmo para uma obra que lida com o ilusionismo) que se 
torna anedótico. Adicione-se a realização de Louis Leterrier (um 
dos protegidos de Luc Besson e mais uma importação francófona 
destinada ao esquecimento) que confunde “velocidade” visual com 
intensidade narrativa: ele acredita que uma câmara sempre em 
movimento dá mais dinamismo à história – o que só é verdade se 
os acontecimentos no ecrã tiverem algum peso dramático e en-
volvam o espectador, algo que Leterrier falha em toda a linha. No 
entanto, ‘Mestres da Ilusão’ foi um sucesso comercial e a sequela 
já está na calha. Venham daí mais duas horas de desperdício.
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema

Mestres da Ilusão

CINANIMA - Competição Internacional

Filmes já foram 
escolhidos
Os resultados do trabalho do júri 

de seleção do CINANIMA 2013, 
que há dias concluiu a tarefa de 
escolher os filmes que vão estar 
em competição no festival de Es-
pinho de 11 a 17 de novembro, não 
podiam ser mais auspiciosos: dos 
70 filmes selecionados para exi-
bição nas sessões competitivas, 
nada menos de 52 serão vistos 
em Portugal pela primeira vez e 10 
constituem estreias mundiais. O 
júri selecionou os filmes a partir do 
total de 840 inicialmente inscritos, 
o que dá bem ideia do trabalho 
exigente e criterioso que foi feito 

e da riqueza das sessões compe-
titivas a apresentar em novembro. 
Das oito categorias previstas no 
regulamento, só não haverá filmes 
a concurso na categoria de 24 a 50 
minutos. E não será visto nenhum 
filme português na competição in-
ternacional. “Vimos filmes muito 
bons mas também alguns filmes 
muito maus, e escolhemos natu-
ralmente os primeiros”, resume 
Pedro Brito, realizador português 
e um dos membros do júri, junta-
mente com Álvaro Silveira, argu-
mentista e com Jadwiga Kowal-
ska, realizadora suíça. CR

Pub.Pub.

Pub.
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Livraria & 
Papelaria

Duarte
de Joaquim Pinto da Silva

Rua 18, 618 - 4500 - 245 Espinho

Telf: 22 734 50 54

FRANCINE
MODAS

Rua 8 579 

4500-370 Espinho

Telf: 227 340 122

Rua 18 nº 680

4500 Espinho

Telf: 227 322 306

Com Jogos Santa Casa

Café 
Mon Cherry

MANUELA
COMÉRCIO DE ROUPA, CALÇADO 

E ACESSÓRIOS

NOVAS INSTALAÇÕES

Rua 14 nº 637

Tlf: 91 819 13 34

Lingerie*Biquinis*Sport*

Underwear*Sportwear*Sexywear*

Rua 18 n.º 648 R/C

4500-245 Espinho

Tlf: 227 328 126

CASA MEIRELES
Adelaide e Armando

ALMOÇOS*JANTARES*PEIXES NA 

BRASA*PETISCOS VARIADOS

Aberto das 9 horas às 4 da manhã

Na época balmear das 9 às 6 da 

manhã

Rua 4 n.º 632 Espinho

tlf: 227 311 140

Pub.

Rua 19 nº 938

4500 Espinho

Tlm: 915 602 067

NOVAS INSTALAÇÕES

Casa 
Hortência CRISTAL

Restaurante - Churrasqueira

Rua 8, 463 - rua 62 nº43 

4500  Espinho

Telf: 227 340 546

Rui Moreira está de regresso para voltar a conquistar títulos nos Leões Bairristas 					   

Depois de uma passagem 
pelo futebol de formação 
do CD Feirense, o mais 

titulado dos treinadores de futebol 
popular está de regresso ao que 
considera ser uma sua grande 
paixão. De volta para orientar os 
Leões Bairristas, Rui Moreira vem 
motivado para continuar a vencer, 
até porque está num clube onde 
existe a cultura de vitória.
 
Com três jogos de pré-época 
efetuados e outras tantas vitórias, 
que primeiro balanço faz do 
arranque de pré-epoca dos Leões? 
Bem, os Leões estão a construir um 

plantel novo. Perdemos 12 jogadores 
da época transata, reforçamo-nos 
com muitas caras novas e toda a 
gente tem tido um desempenho 
espetacular ao trabalho que temos 
desenvolvido. Realizamos nestas 
duas primeiras semanas três jogos 
treino para irmos consolidando os 
nossos princípios de jogo. 
 
Que diferenças encontrou no 
clube em relação à sua última 
passagem pelos Leões? 
Não existem grandes diferenças. 
O clube tem uma cultura de vitória 
enraizada, as pessoas podem ser 
outras mas os objetivos são os 

mesmos de sempre que são vencer 
ou se possível superar o já feito. 
 
Relativamente a saídas, grande 
parte delas foi com destino ao 
Rio Largo, clube que é agora 
orientado pelo ex-treinador 
dos Leões. Que comentário lhe 
merece? 
O Futebol Popular é um mercado 
livre no final de cada época por isso 
as pessoas procurarem o melhor 
para elas. 
 
Mas lamenta alguma das saídas? 
Não lamento nada. Estou focado em 
construir uma grande equipa a pensar 

CASA

OLÍVIA

ARTESANATO

Rua 18, 730-Espinho

Loja no Mercado Municipal

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

Design de Moda

Rua 19 - Espinho

Nélia Serrano Confeitaria
PONTO CHIC

Rua 19 nº 172 - Espinho
Tlf: 22 731 14 09

Lingerie*Biquinis*Sport*

Underwear*Sportwear*Sexywear*

Rua 18 n.º 648 R/C

4500-245 Espinho

Tlf: 227 328 126

LIGI
BOUTIQUE DE 

PRENDAS

Centro Comercial Solverde II 

Espinho

tlf: 227 344 860

Pub.

Artigos Religiosos
Cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus
TiMim

Loja de roupa e acessórios de 
moda

Rua 23, 441 Espinho

Tlm: 91 413 81 84

“Superar o que já foi feito” 
no presente e no futuro dos Leões. 
 
Quanto a reforços, quais foram os 
critérios nas suas escolhas? 
Qualidade, disponibilidade e 
inteligência quer para o treino quer 
para o jogo e muita ambição. 
 
O que ainda motiva o mais titulado 
dos treinadores do futebol popular 
a regressar? 
A paixão pelo Futebol Popular onde 
sempre me senti feliz. Estou com 
o mesmo entusiamo de sempre e 
convicto que juntos vamos continuar 
a vencer. 
 
Reconhecendo que num clube 
como os Leões Bairristas onde 
existe o bom hábito de ganhar, a 
fasquia está elevada. Quais são os 
objetivos para a nova época? 
Construir uma excelente equipa que 
tenha gosto pelo treino e pelo jogo 
para atingir os nossos objetivos que 
passam por conquistar as provas 
que vamos disputar aqui nesta casa. 
É o lema aqui. Nós assumimos 
que lutamos por títulos não nos 
escondemos e tentamos superar o 
que já feito. 
 
Ultima mensagem que queira 
deixar aos agentes do futebol 
popular, a poucas semanas do 
início da temporada. 
Nos dias de hoje o Futebol Popular 
já tem mais qualidade em tudo e até 
é visto com uma perspetiva mais 
positiva mas todos juntos podemos 
fazer com que ele cada vez seja 
melhor. Por fim, desejo a todos uma 
excelente época desportiva.  PSG

Futsal Feminino

Novasemente ao 
serviço

A competir no I Campeonato 
Nacional de Seniores, a 

Novasemente GD/Cavalinho 
apresentou o seu plantel de 
futsal sénior feminino. São 
quatro as caras novas que 
vieram reforçar a equipa 
orientada por João Filipe 
Soares.

Das quatro novas jogadoras que 
integram o plantel da Novasemente 
GD/Cavalinho na época 2013/2014, 
destaque para a internacional Ca-
tarina Pinheiro, que veio do ADC 
Diogo Cão. Entraram ainda a guar-
da-redes Samanta Martins (ex-CD 
Portalegrense) e as jogadoras de 
campo Marisa Vilar (ex.-L. Lourosa) 
e Tatiana Martins (ex-ARD Vilamaio-
rense). Num plantel com 14 atletas, 
há ainda a destacar as internacio-
nais Sara Fatia e Cátia Morgado 
que transitam da época passada. 
Segundo o treinador, o objetivo é le-
var a equipa “o mais longe possível, 
pensando jogo a jogo”.

Primeira derrota

A Novasemente GD/Cavalinho 
foi a Lisboa a convite do SL Benfi-
ca para a apresentação da equipa 
da Luz. No pavilhão N.º 1 a Nova-
semente entrou de igual para igual 
mas falhas defensivas e a eficácia 
das adversárias permitiram ao ben-
fica adiantar-se no marcador. Até 
aos 3-0 o jogo esteve sempre equi-
librado mas aquando do terceiro 
tento encarnado, as “sementinhas” 
perderam alguma confiança e até 
ao intervalo sofreram mais dois go-
los.

Na segunda parte, a reação an-
tense foi muito positiva e o parcial 
chegou a estar em 2-2 mas a dife-
rença de ritmo começava a sentir-
se. O Benfica com mais ritmo de 
jogo e numa fase mais adiantada da 
preparação revelou maior eficácia 
e maior entrosamento entre as in-
tervenientes e foi alargando o mar-
cador que terminou  com 11-3. Um 
resultado demasiado pesado para o 
desenrolar do encontro. NO

Futebol Popular I Sorteio dos campeonatos concelhios

A bola vai rolar
No passado sábado, a 

sede da Associação de 
Futebol Popular do Concelho 
de Espinho situada no FACE 
serviu de palco para o sorteio 
dos campeonatos das duas 
divisões que vão arrancar 
no fim de semana de 12 e 13 
outubro, uma semana depois 
da realização da Supertaça 
a 5 de outubro no Campo 
da Seara em Silvalde, entre 
os Leões Bairristas e o Rio 
Largo.

Curiosamente, o sorteio ditou 
que no escalão principal, os mes-
mo dois clubes que darão o pon-
tapé de saída oficial da época 
2013/2014 se defrontarão apenas 
na última jornada do próximo cam-
peonato. Já o duelo entre os rivais, 
Leões e Cantinho está agendado 
para a 7ª jornada, enquanto que o 
derby espinhense entre Cantinho 
e Rio Largo acontecerá na 10ª jor-
nada. Quanto á jornada inaugural, 
aqui fica o quadro de jogos da 1ª 
Divisão:Rio Largo - Quinta Para-
mos, Cruzeiro Silvalde - G. D. Outei-
ros, Juv. Outeiros - Ass. Esmojaes, 
Cantinho Ramboia - Est. Divisão, 
Águias Anta – Novasemente, Bairro 
P. Anta - Desp. Regresso e

Leões Bairristas - Magos Anta.
Em relação à 2ª Divisão, o sor-

teio ditou dois derbys antenses e 
um outro da freguesia de Paramos, 
sendo que á AD Guetim coube a 
folga na jornada de abertura. Aqui 
ficam os jogos para a 1ª jornada do 
segundo escalão: Morgados Para-
mos vs G. D. Ronda, G. D. Idanha 
vs Aldeia Nova, Est. Ponte Anta 
vs Império Anta, Águias Paramos 

vs Corga Silvalde, Juv. Estrada vs 
Lomba Paramos, Est. Vermelhas vs 
Desp. Ponte Anta, Folga: Ass. D. 
Guetim

Os campeonatos concelhios tem 
inicio marcado para o fim-de-se-
mana de 12 e 13 de outubro.

AFPCE entrega troféus 
da temporada 2012/2013

O auditório do Fórum Arte e Cul-
tura de Espinho (FACE) recebe esta 
sexta-feira pelas 21h00 a cerimónia 
de entrega de troféus referente à 
época passada, estando todos os 
clubes participantes convidados a 
marcar presença.

O evento que acontece a duas se-
manas do início da nova temporada, 
vai distinguir, com as respetivas ta-
ças, os campeões da 1ª Divisão, Le-
ões Bairristas e da 2ª Divisão, a No-
vasemente, para além dos prémios 
de participação aos demais clubes.

Ainda nesta cerimónia, serão en-
tregues as Taças Disciplina, aos 
Águias Paramos (1ª Divisão) e Desp. 
P. Anta (2ª Divisão), os troféus de 
melhor ataque aos Leões Bairristas 
(1ª Divisão) e Novasemente (2ª Divi-
são), de melhor defesa ao Cantinho 
(1ª Divisão) e Estrelas Divisão (2ª 
Divisão), sem esquecer os de me-
lhores marcadores a Miguel Olivei-
ra do Cantinho (1ª Divisão) e a Vitor 
Amorim da Juventude Estrada (2ª 
Divisão).

A direção presidida por José Tei-
xeira convida a todos a marcar pre-
sença na cerimónia de entrega de 
troféu da Associação de Futebol do 
Concelho de Espinho a realizar esta 
sexta-feira pelas 21h no auditório 
do FACE. PSG
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Futebol I O estreante Boateng foi o senhor da ajuda 							     

Chegar, entrar e marcar 
Em tarde de procissão da 

Festa em Honra a Nossa 
Senhora da Ajuda, foi um 
desconhecido senegalês com 
nome de craque, Boateng, que 
deu uma ajuda marcando o golo 
que valeu o empate e o segundo 
ponto dos tigres no campeonato.
 
Jogo:  no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas 
Árbitro:  Marco Gomes (AF Porto)
Sp. Espinho:  Tiago Maia; Zé Carlos 
cap., Fabio Gonçalves, Katalin e 
Joca (Ivandro 89’); Allan, Pedro 
Couto (Boateng 64’), Youssouf 
e Tiago Oliveira; Cedric e René.
Treinador:  Rui Correia
CD Cinfães:  Pedro Miguel; Luis 
Carvalho (Faneca 53’), Miguel 
Mendes, Eduardo e Hélio; Gomes 
(Nuno Leite 82’), Miguel Oliveira 
cap. e Mário Pereira; Bruno 
Teixeira, Vieirinha e Joel (Ruizinho 
67’).  
Treinador:  João Pinto
Marcadores:   0-1 Bruno Teixeira 
(56’) e 1-1 Boateng (66’). 
Disciplina:  cartão amarelo Allan 
(73’), Youssouf (78’), Eduardo 
(85’), Faneca (88’) e Nuno Leite 
(90+2’).

No regresso Pedro Miguel a Espi-
nho, agora como adversário, o Cinfães 
bem pode agradecer ao seu guarda-
redes a conquista do empate no Ma -
nuel Violas mas também ao desacerto 
do ataque espinhense que na parte � -
nal do desa�o bem podia ter chegado 
ao primeiro triunfo no campeonato.

Mas puxando a cassete atrás, o 
jogo começou numa toada de equilí -

brio, a um ritmo baixo e sem grandes 
ocasiões de golo de parte a parte. 
Um �lme que se manteve até ao in -
tervalo.

Na segunda metade, os visitantes 
aproveitaram uma perda de bola dos 
tigres e num lance simples de con -
tra ataque chegaram à vantagem 
através de Bruno Teixeira. A perder, 
o treinador espinhense mexeu na 
equipa, colocando em campo o es -
treante Boateng, alteração que minu-
tos depois viria a dar frutos. Aos 66’, 
o senegalês de 23 anos acabadinho 
chegar ao clube, com muita classe 
apontou o golo do empate.

Até ao �nal, foi mesmo Boateng 
o mais inconformado dos tigres e 
aquele que mais procurou levar a 
equipa rumo à vitória mas os homens 
da frente de ataque não conseguiram 
bater o guarda-redes Pedro Miguel. 
No entanto, o empate acaba por se 
aceitar numa partida que valeu es-
sencialmente pela etapa comple -
mentar.

Com esta igualdade caseira, o 
Espinho passa a somar dois pontos 
em três jornadas caindo para a última 
posição da Série D do Campeonato 
Nacional de Séniores mas estando a 
apenas a quatro pontos do duo que 
lidera, Lourosa e Anadia.

Na próxima jornada, os tigres jogam 
na casa do SC São João Vêr em jogo 
a disputar no último �m de semana 
de Setembro, isto porque no próxi -
mo domingo às 15 horas o conjunto 
espinhense vai á Póvoa jogar com o 
Varzim para a 2ª eliminatória da Taça 
de Portugal, encontro que terá relato 
em direto na RV ESMORIZ 93.1fm ou 
www.rve-online.com. PSG

www.gol�nho.web.pt

Rua 2, 663 - Espinho

Telf: 22 734 42 94 - 22 731 18 87

REFEIÇÕES ECONÓMICAS

www.gol�nho.web.pt

Rua 15, 252 - Espinho

Telf: 227 321 054

Largo 25 de abril, nº 51-57

4500-358 - Espinho

Telf: 227 340 974 

GELATARIA

ESQUIMÓ

MERCADO DE ESPINHO

Rua 18 nº 712

Tlf: 22 018 61 47

Rua 16 n.º 1078

Apartado 388 - 4501-912 Espinho

Tlm: 91 316 55 36

Fax 227 345 157

Email: etae@clix.pt

MEDHOSP
Mat. Med. Hosp. Unip. Lda

PADARIA * PASTELARIA * SNACK

Rua das Fábricas Sul, n.º 20 - 

Silvalde 4500-668 Espinho

tlf: 227 327 161

Pub.

Treinador viu melhorias no futebol dos tigres

“Praticamos um bom futebol 
mas faltam os golos”
Sobre o jogo com o Cinfães, o treinador espinhense ficou 
satisfeito com a exibição mas considerou que a igualdade 
soube a pouco. “Controlámos o encontro na primeira parte e 
tivemos algumas oportunidades para marcar. No segundo tempo, 
arriscamos mas numa perda de bola permitimos ao adversário 
chegar à vantagem. No entanto, a equipa reagiu bem, chegou 
ao empate e até ao final foi só o Espinho a criar ocasiões para 
vencer a partida. Faltou-nos um pouco de sorte. Foi pena”.
Apesar de ainda não ter vencido, Rui Correia viu melhorias na 
qualidade de jogo da sua equipa. “Lembro que tivemos uma 
pré-época atípica, muitos jogadores novos e alguns a chegar 
com o campeonato a decorrer, pelo que não é fácil. Apesar 
disso, acredito que temos um bom plantel, já demonstramos que 
praticamos um bom futebol mas precisamos de transformar isso 
em golos para melhorar os bons resultados.”
Sobre o próximo jogo, para a Taça de Portugal na Póvoa de 
Varzim, o técnico reconhece que a tarefa é difícil, mas: “Vamos 
lá para mostrar a nossa garra e vencer para seguir em frente. O 
Espinho entra em todos os jogos com esse espirito e apesar de 
reconhecer o valor, até histórico, do Varzim, vamos á Póvoa para 
ganhar e aumentar os índices de confiança dos jogadores. É 
dessa forma que encaramos o próximo jogo.” PSG
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Assembleia Municipal de Espinho.-------------------------------------------------------------------------------- 

----- Faz público de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações 
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DIA;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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MUNICIPAL DE ESPINHO; ------------------------------------------------------------------------------------------  
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AUTARQUIA;------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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ACTIVIDADE MUNICIPAL;------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do 

estilo do Município.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Futebol Popular							     

Torneios para aquecer
A poucas semanas do 

arranque oficial da 
nova temporada, são vários 
os torneios que estão em 
andamento e que servem 
essencialmente para 
preparar a época que se 
avizinha, ainda que haja 
no caso de Silvalde e Anta, 
troféus em disputa.

Iniciando esta viagem pela Vila 
de Anta, a Taça José Pinheiro 
começou no passado fim-de-se -
mana com a realização da 1ª jor-
nada, aqui ficam os resultados; 

Os Estrelas P Anta foram gole-
ados por 1-5 ante a Novasemen -
te. Desportivo P Anta e Império 
bem que se esforçaram mas 
chegaram ao fim do encontro 
sem o marcador funcionar. 

O Bairro da Ponte de anta ven-
ceu os Águias de Anta por 2-1, 
op mesmo resultado entre Aldeia 
Nova e Estrelas da Divisão. Por 
fim, o GD Idanha e Associação 
Esmojães também não foram 
muito felizes e terminaram o jogo 
sem marcar nenhum golo.De fol -
ga nesta 1º jornada esteve os 

Magos Anta.

Na vila de Silvalde , foi tam-
bém dado o pontapé de saí -
da para o torneio da freguesia, 
denominado Taça 25 de Abril. 
Nesta competição em que não 
participa a Juventude Outeiros, 
os seis clubes participantes são 
divididos em duas séries. No 
grupo A, a Corga Silvalde ven-
ceu 2-1 os Estrelas Vermelhas 
enquanto que de folga esteve o 
Desportivo Regresso. Já no gru -
po B em que os Leões Bairristas 
folgaram na ronda inaugural, o 
GD Outeiros derrotou por 1-0 o 
Cruzeiro.

Por fim, na freguesia de Pa -
ramos  decorre desde o passado 
dia 7 um torneio de pré-epoca 
sem quaisquer troféus em dis -
puta, servindo apenas de pre -
paração para as cinco equipas 
paramenses e em que também 
participam os dois clubes espi -
nhenses que habitualmente uti -
lizam o Complexo Desportivo de 
Paramos, falamos do Cantinho e 
do Rio Largo. Até agora foram já 

efetuados seis jogos deste tor -
neio; 

AD Lomba 0 Quinta Paramos 
4; Juventude Estrada 1 Morga -
dos 0; Aguias Paramos 0 Can-
tinho 6; Morgados 2 AD Lomba 
0; Juventude Estrada 2 Quinta 
Paramos 3 e Rio Largo 3 Águias 

Paramos 2.
Estes torneios prosseguem 

até ao primeiro fim de sema -
na de Outubro, altura em que 
arrancam as competições or -
ganizadas pela Associação de 
Futebol Popular do Concelho de 
Espinho PSG
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